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CIRONICA. OOCIDENTAL 


As festas da semana. santa 
correram muito animadas em 
Lisboa, sob um sol de verá 
é um 'oéo. azul de saphir 
mas, foram anhuncindas. por 
uma chuva torrencial que en- 
chareou no Domingo de, Ra 
mos, 08 devotos da procissão 
do Carmo por Uma ro 
vonda ruldosa que na ter 
Tra 4 noite até toda a 
cidade: 
Uma das faiscaá d'essa tro- 
vonda foi visitar o thearro dos 
elos « outra, passejou por 
tro duma. Frgata. amar. 
Aterro, mis com 
geito fes com tanta Meir 
Cadera, e precaução, que os 
do ipuánts da 
“leram pelo caso, pela m 
o acordar: À fica tinhahes 
levado uns pedaços das velas, 
e uns objeda squer de 


EE 
DS meio 
on teiros de gu- 
gejo Ja que se fizese uso da 
Dona phrase depois do tem- 
Pora, em boança 

toy entregues aos seus officios 
da tudo oviação ta 
dês mos Inglesinho!& donos 
so Bale encanto aeee 
ciel Bisa! entr que os 
Maagosdo vapor cone 


de Lidhoa, « que vale bem as paginas mais dra- 
qicas dos romances de Cooper 
Na segunda. feira correu em Lisbo: 
quete ingler Duro “a 
Heat e saido do nosso portó em 
Ve arço findo, em direcção à Southampton, ti 
dia matagado' mo mar da Biscaia 
ae ARES, correra. tambem com insistem- 
ca BM Lisboa: a noticia do  náulisgio do Go- 
Sis 7 da carreira do Algarve, e felizmente não 
naára om bonto sinisto. 
ça fase alerte fer 
ligasse poues impor 
atespeito do Douro 


de que O 
vindo do 


BELLAS ARTES 


Use LAVADOURO NO EXTINCTO ConvaNTO DE Moncuique: 
a los a 


ls (Desenho da emo tacos) 


Infelizmente, porém, o scepricimmo lisboeta não 
tia. ração, desta, vez 
A noticia. foi em breve confirmada, « do con 
vário do que costuma acontecer, os. pormenores 
da catastrophe mostraram que ella can 
maior do que o boato a licra s o, numero 
Victimas primero apresentado era de 15 e finale 
Mente hoje sabe-se que esse numero foi de 23, 
De todas às informações acerca do nauíra 
a mois authentica e. a mais drumatico, por go 
dono duma 
úelixo, que 
à bordo do 


casa, de comissões. 


partira de Lisboa, p 
Bouro, no dia 31 dem a madru 
de 
Lido 


de desembarcaram todos. os 
navfragos do “Douro, 

Ás do horas e qo minutos da 
noite de sabado, 1 do corren- 
noite esplendida “e um ceu 
constellado de myrindes d'es 
trellas, onviu-se a bordo do 
“Douro um grande estrando. 
Todos os passageiros, uns já 
recolhidos, outros que estavam 
dos ao convez. O estrondo fôra 
produzido pelo abaltoamento 
do “Douro com o vapor hes- 
panhol Jruae-bat, qu 
desviando como era 


ver, cabra, sobre o Douro, 
despedaçando-lhe a escada de 
estbordo, Jevando-lhe os dois 


Encontraram Já já a official? 
feto pa 
posto do 
— Não havia ali nem um 
PDM O desen pAra E 

à aa 
Spa 
ER 
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O OCCIDENTE 


dade, para não assustar os tripulantes, organisa- 
ram meios de salvação para todos menos para 
les, são realmente colossaes nas epocas de 
egoiimo em que vivemos. : 

'Os engenheiros, mettidos na casa da machina, 
vendo a cada momento a agua a entrar pelo 
Navio, « todas as esperanças de salvação a'fu-. 
Eirem, é que tem à coragem de n'esse momento 
Supremo é terrível, gritar para cima, para à com- 
ves, para animar os passageiros « permettir-lhes 
Que Embarcassem nos escaleres, sem O terror que. 
Podia perder tudo : «Não ha perigo ! os rombos 
Botão Bapados! estamos, salvos In são. perfeita 
mente uns personagens depopea. 

Logo momentos depois da collisão, appareceu 
outro vapor hespanhol o Hidalgo, que recolheu. 
a geu bunda. os náufragos do “Douro, é do Iru- 


Não suspeitavam o perigo eminen 


chegados a bordo 


tyres do deve : 

Dilia momentos de bordo do Hidalgo olhando 
para o outro onde estava o “Douro já não O vi- 
Fm. O navio submergira-se com o capitão, en- 
genheiros e officiaes. 

Então, apressaram-se todos em ir procurar 05 
pobres naufragos, mas já os não encontraram : 
Bicavam todos sepultados nas ondas, com o na. 
via que lhes foi esquife. 

Tenora-se aínda 6 numero de victimas que 
hove entre os tripulantes do Inurae-Bat, & mesmo 
entre os. do “Douro não se sabe no certo, por- 
que não se encontrando nenhum regista de bordo. 
Mão “se” pode suber. quantos passageiros faltam, 
Menão pelas indicações que de memoria dão os 
nanfragos que, sobreviveram. 

'Dos'passigeiros, que faltam, ha tres ou quatro 
mortos, em condições extraordinarias. 

Um, "o commendador Camara, riquissimo 
pita portuguer que vivia no raiil é em Lis- 
ou chugara da, Rio de Janeiro no paque 
“Dano, com tenções de ficar em Lisboa, más re- 
solve continuar viagem para Southampton para 
ão ficar” no Lazareto de quarentena, Morreu 
Saindo no mar; quando embárcava. para o salva” 

vidas, 

“Olira, uma: criada ingleza, que tinha pedido 

ara acompanhar. 05 seis pires na viagem a 
fnalaterra, para ver sua. familia, foi tomada de 
AP pavor quando. viu 0 perigo que a ameaçava, 
Que" pão houve forças. humanas que a conven- 
dessem a saltar para o salva-vidas, é morreu a 
Bordo juntamente com o capitão € os officiaes. 

À eatamtrophe foi medonha. O Jrurae-Bat tam- 
bem se afundou, morrendo muita gente da sua 
tspulação mas salvando-se o capitão coficialidade. 
Depois de escrevermos a correr esta noticia, que 
O Losso dever de chronista nos obrigava à dar, 
Como sendo um dos acontecimentos que mais 
profunda. sensação causou em Lisboa, nestes 
Nas, chegam novos pormenores de todos as la- 
dos deersa. do sinistro, e alguns d'elles alteram 
um” pouco, aqui e ali As primeiras informações, 
mas fem pôntos de pouea Importanci 

"Ha porém uma questão. importantissima, « 
que as versões se desencontram: é a que diz 
Pespeito À responsabilidade da colisão. 

primeiras Informações atiraram toda éssa 
responsabilidade sobre. O, vapor hespanhol Jr 
FaeBat; alguns dos ulimos fazementa recafr, 
absolutamente sobre o paquete Dyuro. 

Não sabemos qual das versões é a verdadeira, 
mas se é a última, o commandante do Douro 
expiou heroicamente a sua falta. 

A pproxima-se o, centenario do marques de 
Pombal, e a iniciativa brilhante da mocidade 
acadêmica de Lisboa começa à pôr em grande 
movimento à actividade lisboeta, para que o cen 


tenario do grande estadista seja solemnisado com 

todo o explendi 
Organisamn 
ra 05 varios festejos e começaram já as 
Ferencias de 


comissões por toda a parte 
sobre à obra do minis- 


tecimento de Lisboa, tão notavel foi, e tão ex- 
pontanca e desisada ovação valeu so ilustre 
welector, que era o grande orador € eminent 
romem de Jettras, 0 sr; Piaheiro Chagas. 
"Essa, conferencia realison-se no Domingo 
Ramos, no salão da Trindade, perante um nui 
tório” ênorme, vibrante de enthusiagmo, durante 
Tais de uma! hora, sob a palavra elegante, elo- 
ate e energiea do ilustre redactor do Diario 
da Maná. ; 
“A pespeito destas conferencias soubemos agora 
um facto extranho que nos faz scismar. 


uma conferencia do sr. Theoghilo Braga no sa- 
jo do hero de D, ars No sadado sai 
ia é noíte o goverho prolíbiu que a conferen- 
cia! se real no teatro de DI Maria 

Porque ser 

À canierencia realizou-se, em vista dssa pro- 
hibição, no teatro do Ratô. 

— Portugal começou a pagar a sua divida para 
som, dos om qu Ft elesanies at 
os prestou 4 causa, da nozes liberdade, o mar- 
Aner de Sá da Bandeira. No dia 4 de abril lan- 
dose solemmemente. a pemeira pedra para, O 
fiomumemo que de ra dr E memoria do il 
Jusre general, ná Praça de D. Lui, no Aterro 
A inscipção gravada n'uma lamina de cobre, 
pat dee Eoldia “oeste monumento, é à se 
Buin 
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= unirmos vas 


AS Arca 


— Sua miagestade elrei D, Fernando, presidente. 
“da comissão promotora da formosa” Exposição 
de Arte Ornamental que tanta honra dá ao nósso 
Pal olfeceeu um juntar no Paço das Neceni- 


& commissão executiva da mesma cxpo- 


ilustrado e d'um homem d'espírito, 
Ebrei D. Luiz recompensou 05 trabalhos dessa 

comúnissio, agraciando com 0 título de conde 

“Almedina, o sr. Delphim Guedes, inspector da 

Academia, & presidente da commissão executiva, 

& Sem e, habito de 8. Thiago todos s membro 
ela, 

Novidades ihestraés houve apenas uma n'es- 
tes dez dias, mas essa de primeira ordem; a re- 
presentação da opera comica de Letocqy O dia. 
E a moito, que teve em Paris um successo enorme, 
Juccesso, Quê se vac estendendo por todas as ci 
dades da Europa onde à famosa opera comica é 
cantada. 

Na, Trindade o apparecimento di 
tão conhecida de reputação, 

Va Mania Ana Pera, Uma das novas 
actizes de mais talento, e com a estreia n'aquelle. 
eatro da actriz Delmira Mendes, que fazia até 
agora parte da companhia do Principe Real do 
Porto, e que é uma actriz gentil, um talento 
gracioso, que alvoresce cheio de promettim 


isconth que dá a um pequenino 
Injadeira. todo o encanto da sua formo 
mulher é de seus dotes diartista, 
"No. Dia é mite ha à notar com muito clogio, 
colendida vista, de jardim, do segundo acto, 
pintada. pelo excéllente scenographo italiano o 
Ee Manigi. À tradueção, de Leoni e Garrido, é 
engraçadissima. PDAS 
a ultima bora chega-nbs de Paris a noti- 
cia titia da morte de Guilherme Azevedo 
csse espirito delicadissimo que por tanto tempo 
E imores as chrónicas do Ocrioexte, 
esse ont 


ter 

Não é este. o momento de apreciarmios com 
serenidade o illustre escriptor que as letiras por- 
Tugueras acabam de perder : a apreciação do ho- 
mem é do, amigo está ma uriscra profunda que 
3 noticia da morte de Guilherme d'Azevedo es- 
Palhou por toda Lisboa. g 

"A redacção artística e literaria do Occiexre. 


de que Guilherme d' Azevedo foi um dos funda- 
dordo: chora a monte delle como a dum dos 


Para Domingo de Paschoa estava annunciada | seus confrades mais queridos e ilustres, nós, pes- 


soalmente sentimos essa morte como a de um 
companheiro honrado, de um irmão estremecido. 


Gervasio Lobato. 
= orgs; 


IMPRESSÕES 


A infância adora o bello! Um dia, minha filha 
à grande matavilha, 
o saber da tação, 


À volta, dizdhe a mãe 
— Comta-me cá, Lili: gostaste muito ? Fala, 

— Gostei, mamans a sala. 
que luxo! que esplêndor! que lindas coisas tem! 


Retábulos doirados. 

encobrem, de alto a baixo, os muros desmedidos; 
E enorme profusão de estranhos coloridos. 

do magico salão inflora os quatro lados. 


Pp; 


ens da Suissa, altissimos rochedos, 
cascatas, palimeiraes, 
campinas, rvoredos, 

claras fontes manando, e rios em caudas; 


deuses, heroes, é reis, 
ca historia a fantasia, 

tudo ali tinha. voe, e como que vivia 

do impulso genial de divinaes pinceis. 


Vi Já o Adamastor, 

o da, esqualida barba e dentes amarellos, 

Medéa e Satanay e Nero, quadros bellos 
de grandeza e de horror. 


Ha quadros de innocencia e myatioa poesias 
Paulo e Virginia ao pé das virgens, de Murilo, 
o párocho da aldeia, a mãe que abraça o lho, 
à ehúça do pastor, à boda, a romaria, 


Ao fundo do salão, numa penumbra doce, 
ha um quadro perfeito 
de uma mulher gen 


+ perfeito, se não fosse 
um singular de? 


to. 


Dizem que é Venus; seja. Em seu perfil airoso. 
ha graças fascinantes; 
tem olhos coruscant 

é cabello ondeado « farto e setinor 


No entanto... o seu cabelo alastra-se, luctua, 
mas não a encobre é assim 
Venus é um primor, talvez mas para mim 
tem um defeito: é nua 
Candido de Figueiredo 
os 
EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA 
ne 


ARTE ORNAMENTAL 
Fu pisvoa 


xvI 


— Entremos ma sala JE, Esta sala encerra os ob- 
jectos pertencentes a sua magestade el-rei D. Fer- 
hândo ' à sr condessa d'Édia. Não sabe a gente 
para que lado se ha de voltar, porque. por toda. 
Vparte esta motavel sala apresenta objectos cu- 
riosos e magníficos, 

Njamos ém primeiro logar um indo contador 
de chano. Sobre algumas columnas assenta uma 
especie de templo, de estylo classico; é todo 

rnecido de estátucias é outros ornatos de 
ronte dourado, é parece obra dos fins do se- 
culo xi, 

Por toda a parte, dispostos, com gostos apre- 
semam-se muitos exemplares de louça de fiança. 
Sendo muito numerosos os da nossa fabrica dó 
Rato, crenda pelo imarquez de Pombal, junto ao 
depolito das aguas Às Amoreiras. Esta fabrica foi 


creada em 1701, sendo seu priméiro mestre 0 tu- 
rinense “Thomas Brunetto, tendo por contra-mes- 
Ave outro italiano, José Verol que mis tarde foi 
estabelecer outra fabri 


“em Bellas por sua conta, 
“go, dez amnos depois, quando por causa do 
genio irrequicto de Brunêito foram ambos despé- 
fiãos, ficando, no logar de mestre da fabrica é 
“da pintura, Sebusião Igiacio de Almeida, € no 
de Contra-mestre Severino José da Silva, com o 


O OCCIDENTE 


cargo de mestre do laboratorio de toda à obra 
de olaria. Era então a fabrica administrada pelo 
governo, depois passou a trabalhar por conta do 
mestre. Com algumas vicissitudes, durou até os 
nogsos dias, é della conserva o nome, à rua que 
do largo do Rato va para as Amoreiras. 

“Vê-se, pelos artefactos que ella produziu na se- 
gunda metade do seculo xvil, quanto podia és- 
tar aperfeiçonda com boa dirteção 


XVI 


versos medalhões de Della Robia do seculo va 
representando “varios santos, com inolduras em 
alto relevo, de folhas é fruetos, e isto de fiança. 
É otivel tm que representam alto relevo à 
divisa de D. Jogo il de Pomuga, bo 60, eli 
ano é a legenda — Jato vt palm 

Eonradao de a sala, À esquerda, hã a bela 
nur a oleo em pánno que representa mei 
Earp de ua dam, Coy ouros Reset À 
dura tem toda Treseura e iransparencia de 
Mn verda aro do pintor hespanhol 


fm verdadeiro retrato, É 
Do josé Mascaróes 
'Encomlnos diversos baixos relevos, algumas 
no on monde mosaicos de Fldrença ou 
Homanos, apresen, varios passos dl via 
Viggo uia cabeça de Chrido. s 
five o me v7, que é uma especie de trypiico 
formado “por “gre esmaltes de Limoges com 
molduras Me Inção, assentes sobre madeira, re- 
anca do on divêraos passos da vida de Cristo, 
Pesooo os? Evangelhos! Pertence ao seculo x 
EB om exemplar do estado da Arte naquele 
tempo e maquela edad. 


vit 
BACULO DA SÉ DEVORA 


re 05 muitos primores que a arte produziu 
no seculo XVI, não é, certo, dos menos interes 
santes é curiosos o baculo da Sé dEvora. + 


com que muitas 
So nos tenhamos que lançar em um mar de con 
jecturas a pr 

Jecuras que, eres é 
ajim succede, veem a se 
cumento acaso encontrado é que vem derramar 
aaa luz onde havia escuridão, 

A respeito do baculo que a nossa grayura re- 
presenta inda. estamos em duvida, pois se O 
Seu Cesto nos Está, indicando, como data da 

im do seculo pri 
Vin endição nos leva, a assignar- 
imo 


em prysma 
riormente po 


aproxi- 
mi pal lavrado de folhagens e baixos 


gothicas. Cada um d'ess ) 

tada uma. peda, preciosa. Ao cabo proxima- 
Sente” do" méio. circulo da volta termina esta 
ca um grupo de molduras e contimua € recur- 


Vrtse alBoie de se appronimar À baste em um 
delicado “grupo de olhas d'onde sabe uma es- 
Dae 


closas são maiores neste ultimo ramo, termi- 
mando a saliencia inferior da voluta por uma 


“de Eaule com embricados. As pedras pre- | o que podemos assegurar é 


i 


grande ametysta. A meio da volta inferior da 
Soluta, a fo ergue-se formando uma pes, 
Ta, sobre a qual se levanta uma estatueta da 
da” Conceição. Não se póde negar que 

je toda Esta peça sejam 


Tagedoton, 

oriinario de Portugal ou de 1 : 
o só avi nO pair ourives Hlamengos,ita- 

Efnoa" hespanhoes e de outras procedencias, mas. 

os pes E principes e grandes encommendavam 

Suas obris ao exranfeiro, o que torna dificil, 

quando lhes falta ins o, dar opinião decis 

ja no assunpo: —Incibamo-nos porém à que 

Beja obra porigueza. 

“A pedro que adornam este artefacto são ame- 

esmeraldas, crysolitas et 

ne 85 da alia M, 


xx 
RELICARIO DO SECULO XI 


sro artefácto pertencente á mesma provin- 
hoje ineorprado ma Academia de Belas 
fios, pais faser parte do, respectivo museu € o 
Aicat asculatotio, ou porta-paz, que por to- 
is estes Bios é mómeado, que a nossa estam: 
presenta. 

PES tumultuosa, cómo foram recolhidos 
os ben dos extinetos conventos em 1854, faz 
Sêm que laboremos em duvidas sobre a proc 
Senasvírese bello especimen da arte de ouri- 
ia. Quando foi resolio 4 caes da Moeda, 
Veune” apenas a indicação de haver pertencido 
Em convento do, Alemtejo. 

Poe tmá estatueta de Santo Agostinho que o 
adorda” Presume-se que pertencexse a” algum 
Soomenta "da “sua. ordem, provavelmente o da 
Capa de Vila Viçosa, múito favorecido e patro= 
Gimiio pelos duques de Hragançã. 

"Ene Borta-pas mede de altura o 56 é de prata, 
peão pero de q lilogrammas. O desenho é 
Peasosisno e 0 llvor precioso. 

Erguese em forma de templo fothico fórma 
do us portico dois elevados columneilos term 
fados: dm delicados corucheos. À meio da sun 
Bturs, E cha direcção em que se ostenta a ima- 
fem da Senhora, dão ornados cada um de dus 
Eetucias. representando 5. Pedro e S. Paulo, 
Sioisés e David, 

Entre esses dois columnios levanta-se um só 
co Gordo, de cujo plo restam dois anjos 
êm relevo, sustentando um escudete com as cha 
gas “a. que serve como que de timbre uma co- 
Boa de Espinhos: Da moldura mas elevada sabe 
uma espedi de ft com altas À, HS. mo- 
mogramina de Jesus. 

E sobre. Este aócco ergue-se 0 tronco d'uma 
arvore, que alguns querem seja cspinheiro, div 
dido êm, ramos que abrem para os dois lados, 
leyantando-se em dura, Sobre os quaes descança 
à Virgem sentada, com o menino em pé no ré- 
Baco, servindo-he como que de supedaneo ou 
Sosiin “a meia. lua. Dentro de um arco abatido 
que Torma o fundo do portico, outros dois anjos 
dm relevo, sustentam uma corda. por cima da a- 
Bega da Senhora. 

E respaço entre os als carucheus, (é prelieno 
cido Jor uma especie de baldnquim aberto, for- 
quado Pr lgns ços de comuêts Had por 

risk € folhagens do mais mimoso  engraça- 
e o iToodemiDém doM PAIO quo Ve lr 


vam é recurvam até formar uma cupula proxima- 
mente em ogia, à que serve de remate à estar 
tueta do padre eterno. 

Dos, dois, lados do porco ba umas especi 


de nichos, ligados superiormente nos colimnelos. 
de que falamos por uma imitação de botareos, 
e inferiormente por umas peanhas em laçaria, 
terminados exteriormente cada um por um co- 
Jumnelo, similhante, mas não igual em forma 
tamanho dos primeiros, coroada por um corucheu 
na altura do corpo principal do porta-pas, 

Sobre. cada peanha ergue-se uma estatutta, 
maior do que as quatro já citadas. 

'A da esquerda representa Santo Agostinho com 
um cornção na mão, € a da direita o evange- 
liga S, Marcos com o leão, seu disinctivo. 


O resto dos nichos são recheados por sendos. 
baldaquins em laaria que servem de docel os 
santos. 


“Toda, esta peça do mais perfeito gosto e de- 

Jicado desenho, é trabalhada na maior perfeição. 

“Como. dissemos. do. báculo tambem se não 

pode ssher se É obra portugura ou estrangeiras 

que o primor do 

do Yseu Nrabalho honra à arte e os artistas que 
o produziram. 


periodo em que foi feito é evidente ser 0 
seculo KV, é provavelmeme à primeira metade 
Végee ana de na GA Poa 


Re 
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SALÃO DE QUADROS 


qeometsto) 


2 se, imo, ainda lutando com ardor contra 
o demonio negro da educação antiga, pintou-oses- 
plenaiiamente, no primo plo a a Pig 
Sagem de Setubal (nº 23, uma vinha extenia, 
com muita largueza € uma exactidão fingranite. 
é perfeita dos tons varios, tanto do terreno bar- 
Feito como das parras tspessas e verdejantes 
mas reparo, surprehendido, em que um homem- 
giho. que passa pelo méio da vinha, é mais 
baixo da que algumas videiras tombadas, Anão, 
talvez ? No. segundo plano alastram-se grandes 
arvoredos verdencgros « compactos, d'uma bella 
<ôr, harmonica muito justa; mas reparo também 
= que diabo ! — em que aquelas confusas massas 
de “verdura estão tocadas com uma, nitider ar- 
e ão velho quanto deplora- 
ns, bordadas. 

de pacien 
lano tão bem 
coherente duma 


Entre 
tanto, com os horisontes vagos dos montes que 
lá beim 00 fundo súbem para a atmosphera 
blada é suavemente Juminosa, este quadro 
conjuncto agradavel « atra 

No quadro intitulado Quinta d'Arangues, sem 
duvida o melhor que Pinto expoi, ha um grande 
platano, de ramarias vigorosas que descem sobre 
um lago ondulante n'uma cascata fresca de fo-, 
lhagens espessas « emmaranhadas, o qual é mu- 
periormente tocado, de tal fórma que deve deci- 
dir o anista a não. fizer mais do que procurar. 
sempre reproduzir fielmente nas suas telas o que 
a boa natureza lhe aconselhar, na sua gencrosa 
legldade inconsciente, 

O quadro do sr; Martins Costmme de varina, 
(nº soy não se. gaba decerto” duma execução 
perfeitamente moderna pelo comrrio, ctáio. 
cado d'um modo acanhado é miudinho, quê fz. 
delle um exemplar correcto da conhecida pih 
tura— lambida. Pambem não se pode dizer, afoi 
foitamente, que aquela figura de varina tenha. 
caracter; mas não é feia nem pobre de plasticas. 
bôas, é só é pena que se untregue assim idiotas 
mente á contemplação prolongada e lorpa d'uma 
moeda de prata, com uma ingenuidade que lhe 
dá uma expressio risonha e terna de varina que. 
leia romances infeizs, e saiba tomar poses ser 
timentaes, O que eu lhe admiro é o aceio me- 
ticuloso ; é com certeza impossivel alguem, tér 
uma canastra de peixe mais ireprehensivelmente. 
lavadinha e como que polida. Entretanto, esta 
figura sympatica em um certo relêvo, e à ado 
illuminado da cara, sobretudo, é tocado com bas- 
tante frescura. 


“Terminando, sinto uma necessidade expansiva 
de dar muitos parabens enthmsinsticos à todos 
estes excellentes rapazes, cujo trabalho encrgio 
co é inesperado veiu marcar poderosamente 
um progresso. immenso e firme da arte macio- 
mala pobre farroupilha que agora se vac atam 
viándo alegremente de ricos trajos novos, gar- 


ridos e amplos. 
Monteiro Ramalho, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


UM LAVADOURO NO EXTINCTO CONVENTO. 
DE MONCHIQUE 
(Quadro do Manuel do Macedo) 


A nossa gravura. representa um dos quadros 
mais pittorescos do nosso collega o sr, Manúel de 
Macedo ; um dos-claustros do velho e 
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E O OCCIDENTE 


“O MARQUEZ DE CUSANI 


A 13 de dezembro de 1879, foi encontrado 
morto na Cama, nã sua casa, solar de seus paes, 
Em Carate Brianza, onde tinha ido passar alguns 
dias, o marquez de Cusani, que a nossa gravura 
representa, « era um dos mais serios e estimados. 
homen 


de letras de Milão. 
o João Galeazzo Cusani, nascera nesta 
4 de novembro de 1852, sendo filho 


EXPOSIÇÃO 


ME PNI 


RELICARIO DO SECULO XM, pexcrencexte Ao Mus NacioxaL pi BrLLas-Anres. 


de pes UE 
o 
ER e nd 
quado e ne e Con 
Gi 
a di as 
a 
gde ef, né os qtos np actcanão 


começou a dedicar-se á poesia, escrevendo al- 
guns irechos de ocensião.” 

Continuou depois os seus estudos em Milão, 
durante os quaes procurou adestrar-se nas letras, 
“gaduzindo “ale rances de Walter Scott. 
Dia passou À universidade de Pavia, onde foi 


o a is pi 
audio eis 
aa 


RETROSPECTIVA DE ARTE ORNAMENTAL, 


santes relações. Em 1850 tambem publicou um 
opusculo sobre a Sicilia. 

Em 1865 começou a publicar uma Historia de 
Milão, que infeiimente deixou incompleta, che- 
gando sb o &º volume: mas como o aueior ti- 
fia colligido, durame longos annos, todo o ma- 
terial para 0 seu trabalho, brevemente será con- 
clúida, se o não está já, por outras mãos, mas 


gd para e toda agora ste trade 
O motivo porque o marquez de Cusani tem 
ha muito tempo um logar destinado no nosso pa 
clan e que cleiapfndas Cia Ino 
Ro cao aaa 
pad e ml pule Ea Hirata 
mete? de nO ii no Sé 
de boto IV, se Schava servindo em Alem 


EM LISBOA 


Bacuto mA Sê ne Evona 


eu irmão o infante D. Duarte, cuja pericia 
era UMA Confiança para os portuguczes 
“ um receio para os hespanhoes. Por isso estes 
irataram, por todos os modos, de apoderar-se 
da pessoa do infante, que não fora avisado da re- 
volhção, o que poderam conseguir da inéxplica- 
vel ingratidão do imperador Fernando NI, sobre 
quem pesa. por tal facio o stigma da Historia. 
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mentos desta mobre victima 
da ingratidão e perversidade. 
de seus reges parentes, não. 
36 escreveu um episodio 


torico sobre este assumpro, 


para encontrar os restos mor: 
tags do desditoso 
rante, muito tempo em- 
pregou os maiores esforços em 
priastemnivs qu io lhe 
arccia aproximar-se do fim 
desejado, Vira decatido das 
suas esperanças, sendo balda- 
dos todos, ob seus trabalhos 
como se póde ver no opusculo 
ue publicou € tem por título 

m Duarte di Bragança, pri 

ionero. nel castello di Mi 
lano-— episodio, storico del se- 
colo XVI 187, 5 
oginas, onde Qi not 

cerca do processo do infante 
até ai desconhecidas. 
por isso, quando não fosse 
pela va altá “apacidade, que 
dleviamos pagar esta, divida 
de gratidão no marquez de 
Cusini. ' 

O marques publico ainda 
outros opusculos menores. 
radui imuio do latim ed 
ao prelouma Literatura latina 
leg a sua origem atéá queda 

o do Ocidente, 
Versadissimo no nglez tridus 
Híndo tambem alguns roran- 
Ge de Bulwer; conhecia per- 
fetumente o alemão o grego 
antigo € moderno, de que col- 
ligiu” um bom diccionário. 

Estudioso & curiosissimo em 
coisas de historia era porisso 
frequentemente consultado 
pelôs literatos seus contem- 
poraneos. Era homem de uma 
vidi seria, grave, sobria e ho- 
mestisima, viveu, e morreu cê- 
libatario, honrado é respeita 


arruiroARÇ 


POVOA DE VARZIM—A Paaia DO PESCADO Sorando uma pistypia da Casa Eri) 


do de todos os que o conhe- 
ciam. 

Assim pagaremos o nosso 
tributo aos ilustres estran- 
géiros, que se occupam com. 
amor e justiça de nós e das 
nossas coisas. 


POVOA DE VARZIM 
Prada do Pescado 


A povoa de Varal é uma 
vila ão Douro. que dista 33 
Iiomeiras ao Ni Posto, É 
ara com Se50o fogos 

“Situada na costa do Ocen- 
no Alantco em qnt 23 de fat, 
de Toni Secidenta, é 
bretuio de” pescadores. 

Ea vila qd ainda não ha 
tos ao era de pouca 
dias tempos um grande dee 
senvolvimento, JA Creio au 
memo a iq 
Eracajá porana é hoje WO 
ima lhares praias de banos 


estrangeiros. 
À praia do Pes 
nossa. gravura reprá 
onde sé ettua à 4 
grandes pescarias que todos 
Ss dias ali aportam, e que são. 
na maior parte exportadas. 
ara à cidade do Porto, pro- 
incias do Minho, Tratos 
Montes c E 


que 
jue temos, presente diz que 
úbe “a attoo. o número de 
Pessoas empregadas na pesca, 


não contando. aquellas qui 
Se empregam na construcção 


de barcos, fabrico de redes 
e mais utensílios que dá a 
somma de 7:000. O producto. 


annual das pescas está calcu-. 
lado superior a 500:0008000. 


sad a 


só 


O OCCIDENTE 


réis, incluindo as salgas para exportação. — A 
posição dista vila em rente do Oceano expõe 
os maiores temporaes, em que são muitas vezes, 
vietimas os seus filhos, que no mar vão procu- 
rar as riquezas da pesta, é as acenas mais 
dramaticas, e os heroismos mais dedicados, ali 
se teem dado, quando os vendavaes desen- 
Treados assolam a sua costa « veem provocar 05 
Ioboriosos habitantes d'aquellas paragens. — 

Ali o celebre pescador Maio 1 tem praticado 
os seus mais denodados actos de dedicação, sal- 
vando a vida à tantos companheiros de trabalhos 
prestes a perecerem nos mais desastrosos nauíra-- 


BR necessidade de um porto de abrigo é cada 
veg Inmet relmada "O 

ro io Já” em tempo. se deu principio a um 
parei ao! ado, norte da praia, port 

= Re Erantisco de Almada e Mendongs, porem à 

Gira! não tone seguimento, é as vidio, & Tndus- 
Cen e a propriedade aqueles habitaites com 
Mars ArRereg do tempo dem defeza nem gacane 

Sabemos que uliamente se tm feto es 
tudos: para dm projecto de porto de abrigo, € 
Dual Pe cicee ese melhoramento: que 08 po” 
Vognscs esperam com Jusilicado diredo. 

Scetsifamente publicaremos outras frivuras 
rata il que nã darão logar a mas desene 
Volvidas polias a seu respeito 


CASA, ONDE PALLECEU 
O MARQUEZ DE SÁ DA BANDEIRA 
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Tan pe leao o Sr 
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a ppp 
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Ea apa 
rados pela posteridade, como outros tantos tem- 
Pe Da a 

pa 
Ando de red pa o 
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4 Vida Ono ve 


escripta, 0 livro, onde a humanidade tem regis- 
tado quas! todos os seus passos, quasi todos os 
nomes que lhe foram propícios ou descaroaveis. 

De um varão prestante, que verteu o sangue 
no campo da honra pela liberdade da terra que 
lhe deu nascimento, que a honrou com escriptos. 
valiosos de que ella -uferiu importantes resul- 
tados, que olhando os homens todos como ir- 
mãos pugnou € conseguiu dar aos que tinham. 
côr diversa a liberdade, unico presente da na- 


tem LOS rama casa da 
cravecsa da Anataria, Que à nossa, estampa re- 
present, é que está áendo demolida, por. Causa 
Ri Consiniegio do novo bairro, ficarido cm sitio 
muto proxima da rotunda tertinal da, Avenida 
da Ligerdade. 

ha poucos lia, foi Jangada a primeira pedra 
nos idodamemoo do ibumemos que se ve 
levar à memoria d'aquelle benemerto portuguer 
a praça de, Luiié justo que ao demoli-se 
aquelas casa, onde vive os uldmos aanos, fique 
Teoria dos vindouros do local que la” oeeu- 
as 

Séria conventente que uma lapide assignalasse 
esse sia, o que lembramos 4 meiisima. Car 
mara Municipal É 


APONTAMENTOS PARA A VIDA DO DIABO 
W 


É lá possivel ! O padre Antonio Vieira, o mais 
gerado, O mais vctorado mestre fa nova 
lingua, padre, theologo, apostolo, conselheiro de 
re e. ole | olhem ei É Coisa 
que se diga 21... 
“6 Senhóres, Tjts então que déa fazem de for 
Inetins e folhexinists * Querem á viva força que 
estes sejam uns petimetres ignorantes, carrascos. 
da grammatica e do bom senso * Mas, com todos 
os diabos! quem assim for desastrado, é que 
nunca pode aspirar & dignidade de. folhetinista,.. 
dignidade então que dúvida? Pois não. 
tia dos defeitos, dos ridiculos, 
es, mas alegremente, sem a icar- 
rala dote, com dera levian- 


tyra que se disfarça em idylio, um diabrete a 
Rogic de pomba... faz Já isto quem Quer £ 

Não é essencial fumar charuto € usar bigode 
gra ser folhetinist, € mesmo tanto fz trazer 
Shiapéo alto & badint, como carapuça é bengala: 
mas albyolitamente indispensavel É ter espirito 
observador, sei, e com ele o ialémo 

er esse É que é, 

Eu né e o padre Antonio eseré- 

o. seu" tempo, cheonicas do 

dhesto. Joe, revistas da semana, ou coisa as 
Sim: qual jornaes, nem qual historia; no pulpito, 
nos sermões é que o born homem se regulava 
de folhetinisar. Digam-me lá, se já viram nada. 
mais folhetinistico do que isto: 

“Até Christo teve à sua conveniência em não 


Lucas, 

entregue a sua fazés 
pgs rumores que ih 
limpo de mãos, lhe 


a Ísto Servem: para de cem cant 
a lenta para de cem fungos, Faz 
cinconia lungas Vide te merecia Eid 35 
mares do papel! Mas se não. houver papeis 
do tiveram tães Ocenuiões os" creados. Terrival 
Ílagelo do mundo fot sempre o papel; mas hoje 
mais crúel que nunca. A origem € 0 nome do 
Papel, 1ômado. as. cuca das arvores, que 
Gon lim de chamam paris, porque, aquelas 
Gxsens Foram o primelrg papel em que. ds hos 
mens escreviam ao principlo à depois deram em 
Curi as peles, é sé nctou mais n eseriptara 
Som o usa dos pergaminhos : ultimamente de in- 
sto a rs dO papel de que je same 
De maneira, que, se bem adyertimos, foi 0 papel 
desde seus principios, materia de escrever e be- 

lão de estolar! Goi 0 primeiro papel esfolia- 
mede as arvores com o xegundo esfolavamse 
os amímaes; com o de hoje esfolam-se. os ho- 
mens Oh quanto papel. sé. podera. cncaderar 
Com as pelts que 6 mesmo papel tem despido! 
Sia em enhuiba parte tanto como em Portu 


SAPATOS DE DEFUNCTO 


(euntngado da nº 11H) 


Elo fo! andando para a porta em pastos 
yneillantos, huma angualia mortal, 

Antes de sair, lançou um derradeiro olhar 
saudoso em redor de si, como quem se despe- 
dia aPaguellos objectos todos quo. momentos 
antos considerava seus, e lembrou sentidamento 
que he pagasse os eíneo mile tanto spo» 

idos com à finuda, já que se lambiam com a 
erança dfolla, 

Antonio. Dourado todo ufano, soltou uma 
gargaltada, escarnecedora, o disso-lho com um 
modo quasi osnioo : 

— Olhe padre, alma que vae, não Solta: se 
vose Jargou eso dinheiro sem documento es- 
criplo, não está arriscado a pordelo, perde-o 
cont lingua de palmo. 

Era o inexoravel penna de talião. 

6 de grande espaventa fo- 
nobre o calvo 08/D, Monica. 

São ds ponpos O herdeiro no. pagomento 
atossa divida do gratidão, 

Já que Davia feito estalar do padre a casta- 
na na bocoa, queria agora como so costuma 
dizer entro 0 povo, nchntalo de todo, e mos- 
trash Dem quem era, 

Fez alle proprio os convites em seu nome, 
oa pessoas de corta representação, foi pessoal- 
mente entregal 05, recommendanda e pedindo 
que não faliassem a honrar esse soto com as 
Suns presenças, levando, bem entendido, as 
veneras e respectivas ornamentações mobliar- 
ehiens, as fardas ricas, os chapdos do pluma, 
ars casncns do Keil. 


No seu furor pelas mundanas ostontações, 
até exigiu que dois collegas seus, com praça 
na real guarda dos areheiros, fossem coin as. 
suas fardas ricas, sem dispensar mesmo a 
propria alabardo 

Quando Antonio Dourado tomava qualquer 
coisa a serio, era assim. 

Depois que so rissom d'olle. 

O caso é que, à Nora marcada, a loja, 4 
casa, a escada, encheram-se de convidados. 

Elle andava de um lado para o outro esfre- 
gando as mãos de contente, e pircando os olhi- 
nhos velhacos como quem diz 
ha Já como elles so chegam ts 

Um conselheiro gordo que estava à bica para 
ministro, dissera a um collega, que Já o fôra 
tres vezes, explicando a sua presença n'aquello, 
acto 

E" um pobre diaho esto Antonto, mas tem 
aqui muita influencia, e dispõe de duzentos. 
votos, 

— Dêmos graças a Deus, collega, emquanto 

os votos do Zé Pocinho estiverem nas mãos d'es- 
tes tôlos inoffensivos. 
E porque vissem aproximar-se o pobre diabo, 
e vinia pedirlheso favor de pegarem a uma 
das bórlas do caixão, puzeram-lhe as mãos so- 
dre o hombro e disseram-lhe protecoramente 

— Estavamos agora a fallar do sí, à elogiar 
a sui actividade, a sua (iniura: tem mesmo uma 
cabeça do estadista. 

Antonio Dourado não so olfendeu. 

Era natural, 

Pelo imenos devia de saber que ha por esse 
imundo de Christo muito estadista burro, mas 
do tal modo manhoso, que não consente al- 
darda, e ao contrario é elle que albarda o dôno.. 

"Na rus, a multidão de curiosos revia-se nos 


donrados da berlinda, o pasmava do reboliço. 
do tendeiro. 

Alguns eamayam-lho brutinho com desdom. 

“A rapora dizia das uvas aque não podia cho: 

sas menos proprias, porque Mo cha- 
vondo-as no mois apotoolvol os- 
tado de malhração, 

Tim bando de pobres protendia evadir o es- 
alelecimento, rompendo a Jarga Alá dos con- 
viados, de sorte quo Antônio Dourado fot par- 
lamentar com elles da janolla, dizendo do papo. 
cheio, que depois da saida do corpo, se dava. 
esmola a odor 

A gaveta levava-lho nm sopapo de arromba! 

Não se podia fazer maior ruido, nem mais 
barulho. 

Só uma coisa contrarlava o sr. Antonio Dou- 
xado, é vinha a sor não permitir a natural tris- 
teza o seriedade do nto, que ello mandasse bo- 
tar foguetes, o fazer estoirar alguns mortel- 


ros. 

Então é quo de certo accudia. meio imundo, 

Ainda assi, ello experimentava uúta grande 
consolação, dizendo á mulher o aos caixeiros 
que estava ndo cheio, 

De facto na rua o transito era diMeil; e a 
policia mantida com certa dificuldade por al- 
gumas dezenas de agentes da esquadro. pro- 
Xima, 

Vim Imeburinho enorme enchia o espair, A 
distancia onviá-so o pregão da saum fresca, o 
destacava-se de quando em quando o dito pi- 
canto do garoto picaresco, 

Os Dontos mais extrnordinarios eireutavam 
da Doces em Docen a respeito da herança do 
tendeiro. 

Muitos, consideravam-no já podre de rico; 
outros diziam com inveja que a agua corre 
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gal, porque em nenhuma se gasta tanto papel,” 
Ou sê gasta tanto em pap 

Ha perto de dois seculos q 
estas Bolsas do. pulpito abaixo, 
côr: façam o lavor de me 


a portuguez 
Mello tivesse 


mui para. não abusar da com 

fo difeetor do Occmevtr Se 
a prosa do padee Vi 

.m muiissima rasão, € 

eu a prefiro tambem, com uma abnegação 


ne 
mo 


em sena, 

«Viu o propheta Micheas a Deus em conselho, 
assentado Fem um throno de grande magestade, 
Assistiam a Deus de uma é outra parte do con 
selho todas as grandes personagens das tres, je- 
Tarehias:. os thronos, as potesades as domina, 
Goes eherubins, serapéins, te. É diz o propheta 
Sie ambem velo o, diabo a achar-se no conse: 
A So Wum conselho do céo; ande o presidente 
E bus, é os conselheiros anjos, entra um diabos 
Sean seihos da terra, onde os que presidem e 

ham, são homens, e talvez homens 


ue aconsel 
e ia quantos diabos entra- 


de ia cure e ing 
tod 

0 jacou O presidente, que havendo. de ser 
ae Pe end, Gom a perda da corda é 
catigado 0 ia ústylo que 05 ris sejam en 
ao, para melhor. deguirem o caminho da 
a? cuidando. seguir O da salvação, qui 
sua ni o sou consalho deerea do modo por 
Ba deveria. ser enganado o dito rei, e qual à 


pessoa, ou pessoas, à quem poderia incumbir-se 
à gprs E 

Outida a proposta começaram os consel 
a Qto ESSES 6 caso, filando cada um pela 
ôrdem da sua jerarchia. 

“No ultimo logar fáilou o demonio, fallou 
breno resumido, substancial e resoluto.= 

Coin as. maúóres demonstrações de respeito 
pela presidencia, disse lisamente, que o melhor 
Dio Pie enganar Acab era fazer com que lhe 
entissem todas as pessoas em quem elle tivesse 
cor confiança, como ram 05 prophetas: e 
quanto a estes, elle proprio, na sua qualidade de 
au “da. méntira, se incumbia. de. metter-se 
na linguas delle. E 

esqui o diabo. Ouvi agora, e pasmac. Não 
tinha bem acabado de dizer o demonio, quando. 
Deus se conformou inteiramente com o seu voto, 
Dedo só lhe commetten a empreza, mas segu- 
RS todos o. suceesso. della. Ainda me estou 
Penzendo, depois que isto li, Quem tal coisa 
crêra, se à não af Micheas, cmo teste 
munha de vi possivel que no seu conselho 
Jaeratiaimo e seceiimo, ha Deus de ami 
Ro demonio 2 E é possivel que não só o ha 
de admitir e ouvir, senão que ha de aprovar 
deseu voto é se ha de conformar só com ll, 
Seixando » parecer de tantos anjos, e de tantos 
prinsipes do céu: Sim. Porque a prudencia e 
SBrigação do Senhor tupeeo, não é tómar O 
Conselho. dos. melhores, senão o conselho me- 
tor: não é seguir as rasões dos grandes, senão 
as grandes rasões: não é sommar Os. votos, se- 
nã peralcos. E porque o demonio, n'este caso, 
votos melhor que os. anjos, por isso se não con- 
Tormou Deus tom o parecer dos anjos, senão 
com o voto do demonio. 

105 anjos, com serem anjos, votaram uns as- 
sim, OUtrOs Assim, como diz 0 texto; mas O de- 
onio, vede que gentilmente votou. À gentilesa 
Je um voto Consiste em duas proporções: em 
Proporeionar 0 meio com 9 fim, é em a 
Bola o instrumento com o m do fezo 
demonio escolhidamente-» 

“Continua o pregador demonstrando com admi- 
ravel engenho, € com aquelle prodigioso conhe- 
cimento da linguagem, que é o seu mais alto me- 
ivo, e sem o qual nunca poderia fazer com que 
“dessem tanto na vista os brilhantes dotes do seu 
espirito, continua, digo, a demonstrar como o 
voto da demonio" obedece rigorosamente dquel- 
les dois preceitos, Depois, conclu, 

“O. principal nos talta por advertir. Confor- 
mouse Deus com o voto do demonio, e não 
com O dos anjos, porque o demonio votou me- 
hor. Bem estã, Mas, por que votou melhor o 

io do que os anjos? Por que tem mais 


quem tem 
à demoni 


serio ques. 
fosse boato 


(Comin 


“Delphim diodimeida. 


emo 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos : 


— Jonsat. no Dowixco nº 6 de 2 do Corrente, Vae 
já no segundo anno de publicação, este sema. 
gario ilustrado com bonitos gliché enranpros: 
E uma boa propaganda em favor da publicação 
illustrada em o nosso paiz, Pena é que todos os 
assumptos das suas estampas sejam estrangeiros, 
o que fatalmente tem de ser, em consequen 
do limitado preço da assignatura não perm 
o publicar gravairas originais. 


V Serão da este ea dy ra, pr 
a Sia ad 
1806, s 
is da ngm, 


a e 
Aecio, 
in 


rngresando Madre de 
ei or 


rea da Mola, à i'm 
“o pranhea cobataco mr 
tdo Pi tear ÃO 


toda para o mar; em geral era opinião assento 
que so alle não ivesse dinhoiro, não lhe fazia 
tanta festa aquellos grandos, ngulondos. 

«Ora pois, Já tufa o pão de rala 

Tm dos oompadros de Antonio Dourado, sor- 
ralheiro é visinho, rompou a multidão com 
verdadeira bravura: épica, só para Ho dar um 
o dixor-lho isto 

tu és Jomem de uia cana, Antonio ta 

Ellg respondeu 

À pura que vossê veja, que uma pessoa 
quando tom algum prestimo, mão le faltam 
nina amigos. 

Não se abraçaram porque o compadre vinha 
do quingena de colim, o elle estava com a sua 
casasa nova, e além drisso deante do gente. 

Gostava dé guardar as conveniencias, que. 
do resto ello era dado a mais não ser, sem 
impostura, muito capaz de ir a qualquer tasca. 
debor com o compadro a sua pinga á saude 
da defunto. 

Era homem para iso e não lhe caíam os 
parantos om deshonra. 

Meia hora depois da marcada polos convites, 
chegon o padre que devia acompanhar 6 corpo. 

“Vinha em berlinda a tres parelhas. 

Até ahi chegava a prodigalidade do mer- 
coceira, 

Quando a berlinda parou é os pudres apei 
tam, alguns ociosos. puzeram-se à gritar: 

— Pam! pum! R 

Esta demonstração grosseira de uma pulhice 

intra, foi asperamento censurada pela mu- 

Mer do merceeiro. que fazia as honrus da casa, 
o estava acompanhada por muitas senhoras da 
visinhança, eujos maridos, pessoas aliás esti- 
mdissimas, tinham forte calote na tenda do 


sr, Antonio, 


ão sel como o meu Momem consente um 

similanto chinfeim, disse ella m um dos con- 

doe use ab ão das 
lo. ' 

— Que chinfrim, minha senhora ? 

— Pois não viu à troça que fizeram aos pa- 
drest pouca vergonha! nada respolta cata po- 
Jintrage, 

E allirmou toda prognostica que se 
nasse, os ensinar. 

“Ainal organisou-se o salmento funebre no 
meio do uma balburdia enorme de convidados. 
que procuravam os seus trens, do povo que so 
aeotove'ava, de mendigos que se fam chegando 
ao ponto, praguejando uns, soltando outros 
amargas queixas, brigando às vezes e trocando 
entre si'ws insultos mais lorpes e as obsceni- 
dades mais grosseiras. 

No meio de tudo isto, destacava-se a vi- 
brante voz do faia, mandando chegar as car- 
ruagens na sua algaravia pilioresca coriginal. 

«El! ô Anão, chega ó Russo, é lá! ó Salia 
paredes e o José das Mulvas e toda a bela 
Loiedade titular com assento na almofada de 
um coupé, de ua americana, ou de uma 
lipoia de pras 

ahi poz-se tudo em movimento por sua 
ordem, fazendo o povo alas e seguindo 0 pres- 
fito apparatosamente rum abaixo. 

“Antonio Donrado ia em earrungem da com- 
pania, logo em seguida á berlinda dos padres, 
Ye cabeça estendida & portinhola, comprimen- 
tando a esmo para a direita e para a esquerda, 
coma pessoa. que se mostra e quer ser vista. 

Em seguida iam os convidados nos sous trens, 
cujo numero um reporter. de folhas baratas 
caleulon a pedido de Antonio Dourado, em 
mais de cem. 


gover- 


Nada faliou ao luzimento do funubro acto. 

Nem a fallecida senhora, culoulara munoa 
eum vida, que a sua celebridade começaria de- 
pois. de “morta, aliada no nomo do Antonio 
Dorado é devida ei grando art & fultencia 
dlos bons palos que elle tecobia do Lamego, 6 
“vendia por grosso o meudo, A preços sem cot- 
pelencia, 

Pois eram ambos diguos d'ela. 

No cemiterio, o rogedor quiz ditar espiche 
fuuebre, de arripiar as cames aos vivos, O 
fazer chorar 08 mortos, 

Gustou muito a dissuodilo, alegundo-so para 
disso qua não era proprio estragar cllo tão Dou 
eloquencia em ussumpto quo mais so prestava. 
ao serustico do que ao panegyrico. 

Um homem político não devia fullar mun- 
ca deante de gente; de outras virludes os- 
canas an grandiosos plo da si ot 
xiea, 

Que havia ella do dizer, se fralosso do en- 
lerrar 08 chefes dos seus partidos ? 

Queria ser agradavel «o Antonio Dourado ? 
Tinha mil maneiras de se desobrigar d'esso 
compromisso, ou satisfazer ease capricho, sendo 
um dfelles, por exemplo, com csrtá vantagem 
para o (hosonro publico, e era solicitar do 
ministro do reino uma vencra qualquer para. 
o merceciro, o Muito de Christo ou o da Von 
ceição, ou ainda qualquer outro, porque disso. 
ha muito por onde escolher a vaidade humana, 
a preços quo são cond ne AN 

nem. 

Eles argumentos eram irrosistiveis. 

Oregedor calou-so para deixar que Tallassem 


mais alto que os suas palavras, a suas obras. | 


(Contnta), 


Levri Bastos, 


87 


es 


O OCCIDENTE 


Entretanto à empreza tem-se desempenhado 
bizarramente dos compromissos que tomou para. 
om O publico, é ainda ultimamente aci aos 
Seus asvignantes, por uma modica quantia, uma 
dela gravura de E 
Pannemaler de- 
sento de 6 Dor 
ré representar 
uma composição 
phantastica, em 
que G, Doré n 
vela os grandes. 
lotes da suaima- 
ginação, e que 
Se denomina, a 
Queda dos Anjos. 


Binnsonieca Do 


nor 
trada com vinte 


Lisboa, 
Corsi, editor, 
Emprezi Horas 
Romanticas, 40, 
rua da Afalaya, 
Sa, 188. E 0 nº 
a?” d'esta impor- 


joe val pur 
hicação. Não se 
pode em tão pe- 


mir uma sele 
cia tão vasta co- 
mo, à chimica, 
ainda” a inorga- 
nica, que hoje 
presta Tantos 
eminentes servi 
go3 a. todas as 
Feiencias, e” até 
aos principues é 
mais quotidianos. 
usos da vida 5 
comtulo quanto 
de pode “faser, 
medio sentido, ; 
está feito nestas sessenta paginas, pondo. ao 
alcance de todos à generalidade. dos conheci 
mentos indispensaveis desta urilissima sciencia. 


Stones Morava, Novo Areas contendo 
vinte e quatro mappas coloridos e um diagrama 
de termos peographicos, É um brinde distribuído 
pela Empreça” Horas Romanticas 404 seus asi 
antes. 


O Insrrruro, Revista: Scientifica e Litteraria, 
Vol. XKIX. fevereiro de 1483, 2 serie n.º, com 
artigos de sciencia e literatura c um necrologio 
do distincto academido Luiz Garrido, ha pouco 
fallecido. 


Picionanto Untvrtan Ponrugurs, colaborado 
los principaes escritores, calitor 1 Zeferino, 
Lisbos, Fasciculos 31 e 3a que alcança até À pa 
lavra Astacario. Vae cm 1534 pags 


Gontoia po Cauro (Scenas do Minho) HU An- 
tania Fogueira, More Negras Enterro deton cão, 
O linrentiy é o Ri tdo por Pancia 
le Queiror. Um vol. de 194 pag. in BM editor 
David Corssai, Lisboa (2 PE 

Para quero Comece as dei 
Bento. Moreno nos: primeiros dois volumes” da. 
Cimédia do Campo, & escusado exalçar estas que 
otmpdento colhe O sor portbguez destes 
livros, e Que O seu quctor nos desereve os cos 
tumes macianaes, sem lrancezismos, copiando do. 


sas narrativas de 


natural, com a espirito de observador que sabe 

aptesentando os typos com a linguagem pro- 
pria, com as suas paixões naturaes, sem falidades 
que” desmanchem O caracter dos personagens, 


Casa one vaLtacau o MANQUEZ DE SÁ DA BANDEIRA, DEMOLIDA FARA A ABERTURA DA AVENIDA DA LibEnDADE 


(Desenho do matar! por Cato) 


sho qualidades, tanto para apreciar hoje, em à 
noisa literatura, que “sto Dantava, para dar. 8 
Comedia do Cimo um logar disineto. Devemos, 
pocém, noiar à habilidade com 

Elia a! verdade da observação, dom o bom gosto 
“a fórma, conseguindo eae modo que ne suas. 
narrativas sejam um perfeito modélo no genero. 


À Vosra Do Mono, Jor de Visgens e a 
mate Gengraphcos Directores Literdtiosheo- 
til caga € Abilio Lobo, Empresa, Literária 
Bxso-Braneira, editora; Lisboa. Ne 5 de, de 
as gravuras e escolta collabo- 


ração literar 


lie é 
pa de Ga 
part 

pe fere fo 
SED rem Lea 
De o 
Aa ia vo go bos e 
ao Rs RR 

E o na te 


Contos Para Os mostos ri 
r D; Maria 4) 


intelligencias, formam um ramilhete do, mais 
suave perfume; pelo mérito de cada um de seus 
Tamos e pela escolha « mimo dos nssumptos. 
Os seis companheiros invencíveis; a mesa, o burro 

co cacete ma 
railhoso; as va 
lentas de Julião; 


sa, singelo 
doce do memo 
tempo. esplendi- 
da “exaltação da 
andado 
licidades de” Bo- 
nífácio, em que 
este. simples “se 


desta de tudo 
quanto pode ter 
algum valor 


sem muda, muito 
alegre e conte 

te; alfaiate e o 
sapateiro, onde 
senpresentaoan- 
tgonismo do 
bom e do mau 


dos as tres gal- 
linhas, no qualse 
estigmatisae cas- 
tiga a vaidade, € 
sé exalta a mo- 
destia; O urso e 
a carriça, exeme 
plo enérgico do 
que podem os 

equenos pela 
intelligencinycon- 
tra o despreso é 
arrogancia dos 
grandes; e se nos. 
demoramos syn- 
thethisamos o l- 


que sentirão 
Iê, aquelles para quem é destinado. Mais li 
mo estes é 0 que descjamos ver tados os. 


ENIGMA 


Explicação do enigma do numero antecedente: 
Pedro Nunis flleceu G annos antes de Camões. 


dos todos os direitos do proprio 
artística. 


1882, Lasieuawr Fubnes, Typ, Lisvoa 
6 Rua do Thnsouro Velho, 6 


VIAGEM À nODA 


PARVONIA 


GIL VAZ 


sig. 
ontaçõs de Manon de Mocedo 
A cobra do tala Boa erica 
a Veces modas 


desta empreza, 


ALMANACH ILLUSTRADO DO OGOIDENTE 


PARA 1882 


FEIÇÃO PARA PORTUGAL E EDIÇÃO PARA O Razi 
Purticavo reta Exensza bo OCIDENTE. 
sado cm mis de 50 grvaras potegems e ama Lda opa em “bro thogrph 
TE Eaipapaci on Ben que se tem publicado em Portugal, e é 
PREÇO EM LISBOA, 210 RÉIS 
Á venda em todas as livrarias € em casa dos srs. correspondentes 


ara de protincias envia-se pelo correio a quem remeter 265 réis em 
cstimpilhas à Enspreza do Ocidente, ria do Loreto, 43— Lisboa. 


CAPAS CARTONADAS 


PANA ENCADERNAÇÃO DO 


OCCIDENTE 


Emprera do Oscura tem & venda capas 
especaci para encadernação em separado de cá 
UR dos volumes do OcanErE, 19, 24 3% € 4? 


PREÇO DE CADA CAPA 800 RÉIS 

Para  fóra de Lisboa enviam-se francas de 
porte a quem remeter a sua importancia em 
Estampilhas. ou vales do correio. a 

Recebem-se volumes para encadernar n'estas. 
capas por 1$200 réis. 


